
Pai, me dá um 
dinheiro aí?
A mesada

escaneie e saiba mais



Chegou o fim de semana e todos querem diversão, só alegria! 

Nós estamos no verão. Pedro é o filho caçula de três irmãos e 

aos 12 anos de idade, já tem alguns sonhos a realizar. Seu pai, 

Sr. Ricardo, é o único provedor da família, pois perdeu a 

companheira há alguns anos.

Muito trabalho e uma rotina como a da maioria dos 

brasileiros, fazendo escolhas para que o dinheiro chegue até 

o final do mês... Cada um ajuda como pode em casa: o mais 

velho cuida dos mais novos, os avós que moram perto 

também apóiam e assim a vida segue seu curso natural, com 

altos e baixos, um crédito aqui, um parcelamento ali e o 

cartão como parte da estratégia.



Esse é um final de semana em que Pedro deseja muito ir ao 

cinema com os amigos, precisará da autorização do pai para sair 

e dinheiro para o ingresso. Mas como ainda não trabalha, é 

preciso que essa verba saia de algum lugar. E quando pensa em 

resolver isso, vem sempre uma voz do pai falando o quanto está 

difícil, que sempre está sem dinheiro, que só trabalha para pagar 

contas, que está cansado, que tem outras necessidades além de 

sair...

Ele percebe que o pai tem razão, mas vê que os amigos da sua 

idade fazem muitas coisas. Nota que pode estar perdendo parte 

da sua pré-adolescência pelas limitações que a vida lhe trouxe e 

ainda mais: se está difícil um cinema, e o tênis novo? E o 

celular? E o videogame?

São tantas dúvidas! Tantas escolhas! E poucas possibilidades.



Talvez fosse mais um final de semana comum entre todos os 

outros que ele iria viver e talvez a melhor opção fosse se calar, 

inventar uma desculpa para os amigos, se conectar à internet 

e seguir com aquilo que dá para ser feito.

Mas esse final de semana será diferente! Seu pai o chama 

para uma conversa que pode e irá mudar sua vida e 

perspectiva, logo no sábado pela manhã: - Filho, no mês 

passado o pai conseguiu uma promoção no trabalho e com 

isso veio um aumento no meu salário, ainda tenho 

compromissos para honrar, mas pensei que você já tem suas 

necessidades e uma mesada pode ser o início da sua 

responsabilidade financeira para que tome as decisões sem 

ter que ficar me pedindo o tempo todo.



Sim, pai. É 
claro!

Mas antes que saia
gastando o dinheiro na primeira 
oportunidade, eu gostaria que 

pensasse em alguns aspectos da 
vida de adulto, pode ser?



Pai: Primeiro: a mesada não cai do céu!

Hoje é, talvez, a primeira vez que o dinheiro chega até você 

de forma livre e pelos próximos meses vai poder contar 

com ele sem que seja fruto do seu trabalho. Mas esse 

dinheiro não é do merecimento, esse deve ser o dinheiro da 

realização de seus sonhos! Observe comigo. 

Existem muitos planos aí na sua cabecinha, uma lista de 

desejos infinitos, alguns que vão lhe trazer benefícios ainda 

hoje, como um brinquedo novo no shopping e outros que 

precisará juntar dinheiro para adquirir, como um tênis ou 

um celular novo, por exemplo.



Por isso te digo que esse dinheiro não cai do céu, pois 

se gastá-lo de uma só vez, terá que esperar até o 

próximo mês e não farei adiantamentos. Eu acordo 

todos os dias e dou o melhor em meu trabalho. No final 

do mês, recebo meu salário, que é fruto da minha 

dedicação e esforço. 

Filho: Tá bom, tá bom! Mas pai, vai demorar muito para 

conseguir o celular que quero.

Aí vem o segundo ponto,
que gostaria de lhe falar!
Escolhas, meu filho... Escolhas!



Esse valor te traz algumas possibilidades, mas não TODAS as 

possibilidades. Pense antes de gastar! Outro dia mesmo, você 

queria fazer um curso na internet para gerar renda extra; se 

for do seu interesse, é uma boa forma de gerar mais 

oportunidades.

Será que o curso é menos interessante que o shopping? Gera 

maior ou menor diversão?

Não tinha pensado por esse lado! Pensei muito em fazer o 

curso e realmente pode ser tão interessante quanto o 

shopping, para que eu tenha mais dinheiro. Você está me 

dando algo para pensar, pois minha primeira ideia era sair 

com o pessoal hoje mesmo e me divertir muito.



Sabe filho, a expectativa de vida do brasileiro hoje é de 75 anos. 

Você está no inicio da vida: 12 anos. Está praticamente 

esquentando os motores e tem que começar fazendo boas 

escolhas. Pense comigo, o que faz mais sentido para você?

Iniciar a vida vivendo as oportunidades, ou criando novas 

oportunidades? 

Nossa pai, você conseguiu confundir minha cabeça com essa 

pergunta agora. E qual a diferença entre uma coisa e outra?

 Vida vivendo as 
oportunidades?

Criando novas 
oportunidades?



Viver as oportunidades é concordar com aquilo que me estão 

me oferecendo, a partir o contexto onde vivo e das 

competências que tenho. 

Criar as oportunidades é aumentar a sua capacidade, contexto 

e vivências ao ponto de que novas situações sejam oferecidas 

a você!



Já te contei que nos últimos anos, enquanto eu estudava, 

muitos me chamavam de tolo no trabalho, que todo meu 

esforço não seria recompensado? Até de puxa saco fui 

chamado por meus amigos. Só por estar buscando fazer o 

meu melhor. Mas enfim, aquela velha história de sempre: 

todos querem ter muito e se doar pouco.



Mas tudo isso faz parte! Você já é praticamente um adulto, 

precisa ter consciência financeira e se tornar o protagonista da 

sua vida! E tem mais. Posso falar? Sei que fará uma boa 

administração desse recurso.

É pai. Realmente! Temos que fazer nossas escolhas, mas o que 

mais eu preciso saber?

Ahhh, menino. Tudo que precisa saber em termos de 

conhecimento já está pronto. Você tem que ter interesse, buscar 

na internet, nos livros, por pessoas que sejam inspiradoras e 

sempre poderá contar comigo.



Comece de forma simples, pegue papel e caneta, anote aquilo 

que é essencial para você e quais são seus sonhos! E as formas 

de realizá-los? 

Sonhe com os pés no chão. Isso significa continuar a ser 

criança e começar viver as possibilidades para quando se 

tornar adulto. Tudo é possível a partir de um primeiro passo. 



Continue sonhando! Quando realizar, sonhe ainda mais alto. 

Sonhos de curto, médio e longo prazos, vai por mim. Bom, mais 

tarde darei sua primeira mesada. 

- Sonhar, sonhar, sonhar!

É isso que vou fazer. Agora, com esse dinheiro, farei planos, 

poderei comprar as coisas que tanto quero e realizar alguns 

desejos. Mas bem que papai me disse, tenho muito mais a 



aprender do que imaginava, por isso vou aproveitar essa 

manhã livre para assistir alguns vídeos sobre educação 

financeira.

YOUTUBE | GOOGLE | INSTAGRAM | FACEBOOK

Nossa, quanta coisa legal! Bom, minha mesada não vai dar 

para todos esses sonhos, nesse momento. Terei que me 

organizar, mas que bom que terei muita vida pela frente.
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